A Arte de Zumblick – Aspectos Regionais de SC
Se lançarmos a parábola dos talentos sobre a vida e a obra de Willy Zumblick colheremos um dos resultados mais generosos que um ser homem pode oferecer, como cidadão, como chefe de família e, acima de tudo, como artista.

Zumblick fez dos talentos com que Deus o dotou alavancas geniais e poderosas, com as quais iluminou o cenário da arte catarinense.

Com a prodigalidade dos gênios, esbanjou, no cumprimento da tarefa de produzir rendimentos e retornos aos talentos que lhe foram confiados.

Sua obra é de amplitude tão grandiosa quanto bela.

Sua percepção faz com que lhe sejam íntimos os traços de caráter dos seus personagens.

São “de casa”  as peculiaridades e características dos cenários que retrata.

Fiel à sua terra e à sua gente, abriu a “janela” de seu estúdio para haurir os aromas e as diversidades de Santa Catarina.

O nosso multifacetado Estado coube no seu extraordinário raio de visão. Sim, somos uma Sociedade plural – em termos étnicos, culturais e religiosos – habitando um verdadeiro parque temático, com cenários belos e diversificados.

Somos fruto de autonomias que transformaram desafios em soluções; somos o resultado do trabalho e da criatividade que venceu adversidades e a as dificuldades de integração e comunicação.

Somos gente que trabalha e se diverte. Somos “gente de familia”  e de igreja. E temos várias formas de rezar, crer e pedir perdão. Somos da Serra e do Mar. Somos das planícies e dos relevos mais caprichosos. Somos dos verdes e das rochas; do basalto e do granito.

Zumblick captou este universo. Mais: capturou, com energia e delicadeza especiais, cenários e personagens nas telas imensas de sua imaginação e lhes deu vida, cheiro, sons e cores, luz e trevas, fumaças e brilhos para que nós todos pudéssemos sentir e nos emocionarmos.

A arte de Zumblick nos emociona porque é acessível aos simples. É didática.  Exprime e resume espaços e cenas da vida da nossa gente. Tanto do dia-dia quanto das “domingueiras” e dias especiais.

Peço licença ao poeta José Alberto Barbosa para reproduzir a última estrofe de “Eu Sou Santa Catarina”:

“Sou o monte, o rio, a flor,

  Sou água e peixes do mar,

  Sou as coisas do teu lar 

  E, no fundo, eu sou você;

  Sou teu avô, teu pai, teu neto,

  Sou o filho a quem tens afeto,

  Mas também sou a tua mãe;

  Sou o passado e a tradição,

  Sou o presente em ebulição,

  Eu sou Santa Catarina!”.

Nosso Estado é isto e muito mais. Zumblick sabe que somos mais e nos deu de presente, através de sua obra, o podermos conhecer mais e amarmos mais nossas raízes, nossa história, nossa natureza, nossa Gente.

Deus continue te abençoando, querido amigo Willy Zumblick!

